
BA]IDIDOS SERÃO ESIUIAGÃDOS
- Pr@pclrcrüiyos poÍGr disfribuiçõo
de $rrmcrs à populcrçõo ^r ztu/n

por Ã. Faite
Centenas de miflclanos afirmaram a sua coüplela disposlção de deÍender a Independência

9 e:magal os bandidos armados, nuilt çnconlro,ôntem realizado em Xìpamanine, orientado pelo
1." Secretário do Partidò e Presidenle do Consêlho Executivo da Cidade de Mapuiô, Ma;or-General
António Hama Thai.

O encontro. em gue pârticipà-
ram membros das Mll ícias Populares
víndos dos bairrosÇ empresas e Íábri-
cas, maf.pou o início-do processo
organizativo gue irá culminar, a paï-
tir de hoje, na distribuição de armas
à população' em diversos centros da
capital.

Esta ac,ção. 6urg6.eni cumprlmento
da decisão tomada oela Direcção do
Partido e do Estadò, anuncÍada en-
teontem pelo Presidente Samora trla-
chel, durantê o comício qu6 orientou
com a popuÌação de Maputo; Ela visa
permit ir  que a popufâção ela prôpria
esteja técnica e mllltarmente preÉa-
rada para ,defender a soberania'ê re-

chaçar qualquer tentat iva empreendi-
da pelos bandos armados, Íormaclos
e equipados pelos racistas da Áfr ica
do Sul para desestabilizâ,Í 

'o 
nosso

PaÍs.

MAIS, TRABALHADONES
OFERECEM.SE

. Segundo dlsse à no6sa Beportagem
o Major-General António Thai, enquan-
to se processa a distribuição de armas
aos milhares 

'dé 
mil icianos jâ prepa-

rados nos balrros, empresas e fábrl-
cas. terá simultaneamente lugar o
treino de outros luturos mil icianos.
por forrna a envolver nesta' gloriosa

tareÍa de defesa da Pátr la a granda
maioria da população de todos os
bairros.

. - Além dos Ínlliclanos. que agoia
vão receber 8rmas, a partir de ama-
nhã. muilos outros moçambicano3; so.
bretudo nas cmpÍêsas e Íábricas oíe-
receram-s€'para treinar. Atsim, o Dro-
cesao terá de ser Íeito paraleÍamente.
enquanlo uns reçebem armaü outrDe
iniciam o treino-fr isou o Prirneiro
Secretárío do. Part ido da Cidade.

QUEREMOS IR
AO ENCONTRO DO INIMIGO

Na reunião que ontem marcou o

desencadeamento deste ^procosso eo
nÍvel dos bairros e na qual se pr_e-
tendía saber o t ipo de treino gue os
mil icianos receberam. o Major.Gene-
ral Anlónio Hama'Thai falou da essén-
cia. e natureza do nosso Poder Popu-
lar. Efe sublinhou que no passado. a
Afr ica do Sul racista lutoq ao lado
do colonial ismo mas perdçu, mais re-
centemente ajuCou Ò lan Smith e
também não conseguiu, agora formou
e equipou os bandos armados. mas
também não vai conseguir.

Numa breve reciclagerir sobre a
teoria militar, o Major-General Antó-
n io  Hama Thai  d ia logou com os ml l i -
cianos, a quem Íez algumas pe-rguntas
sobre <<a táct ica mil i tanr.

A determinado passo e quanclo
Hama Thai perguntou se todos sabÍam
disparar, no enorme pavi lhão do Cen-
tro de Estivadores de Xipamaníne
ecoou em uníssono um <Siml> enér-

gico e decldido. Em sucasslvas Inter-
venções, os 'mil iclanos 

af irmaram a
sua completa disposição. para recha-
çar os bandidos aímados" acentuancjo
que <não queremos Í icar à espera do
inimigo, queremos ir ter com ele>.

No Í inàl da sessão. o Primeiro Se-
cretário da Cidade aÍirmou que <rnós
vamos treinar e arìnar todos os nos-
sos bairros. Temos que l iquidar os
bandidos. Para tal são necessários
patrulhamentos constantes e vigi l lân- '
cia activa nos nossos balrros, Pagá-
rnos muito càro. por esta indepcndên-
cia, milhares de moçambicanos morrê-
ram. Não queremos brincadeiras, os
bandidos serão esmagados>.

Estas palavras Íoram acolhlcÌas com
retumbantes salvas de palmas, qu€
terminaram com todos os miÍ lCianos
entoando. de pé. canções dA. Luta
Armada de Libertação Nacional.


